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RESUMO: O presente artigo apresenta experiências vivenciadas no Estágio de Docência do Ensino Fundamental Anos Iniciais, como parte obrigatória do curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade Estadual de Alagoas – Campus II, estando este atrelado ao Programa Residência Pedagógica, que busca o aperfeiçoamento dos estágios nas licenciaturas. A pesquisa foi realizada em uma escola parceira do Programa, localizada no sertão alagoano, em uma turma de 5º ano do Ensino Fundamental, as residentes/estagiárias estiveram presentes na escola-campo por cerca de três meses, podendo, assim, vivenciar um pouco do cotidiano escolar em questão. O trabalho tem como objetivo, tornar concreta a associação entre teoria e prática dentro do contexto educacional, ocasionando uma reflexão e criticidade na ação docente e na construção da visão do ser professor de crianças do Ensino Fundamental, que apesar de estar nesta modalidade, ainda assim, são crianças e têm suas especificidades. Foi buscado como aporte teórico os olhares de autores como Pimenta (2000); Hartman (2005); Zabala (1998); Busato (2005) para auxiliar nas problematizações e contribuir para um melhor entendimento da temática vivida e refletida. Por fim, pudemos constatar que apesar das diferenças evidentes entre teoria e prática, elas são constantes indissociáveis, precisando ser sincronizadas para que a ação docente seja completa, sendo a experiência do estágio, de importante parte do processo de construção da identidade docente das estagiárias/residentes.
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1. INTRODUÇÃO
Este trabalho apresenta um relato de experiência vivenciada no estágio supervisionado nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, em uma turma de 5º ano. O estágio aconteceu dentro do Programa Residência Pedagógica, atendendo às exigências do mesmo, este Programa vem com a proposta de aperfeiçoamento dos estágios previstos na matriz curricular dos cursos de licenciatura, neste caso, no curso de Licenciatura em Pedagogia. As intervenções ocorreram no primeiro semestre do ano de 2019, na Escola Estadual Professor Aloísio Ernande Brandão, parceira do Programa, que está localizada na cidade de Santana do Ipanema, no sertão alagoano, à aproximadamente 209 km da capital, Maceió.
O ato de estar na escola, possibilita aos residentes/estagiários um confronto entre a teoria estudada e a prática, para consolidar, durante este processo, a formação da identidade docente destes sujeitos, suas identificações enquanto futuros profissionais. 
Para além da finalidade de conferir uma habilitação legal ao exercício profissional da docência, do curso de formação inicial se espera que forme o professor. Ou que colabore para sua formação. Melhor seria dizer que colabore para o exercício de sua atividade docente, uma vez que professorar não é uma atividade burocrática para qual se adquire conhecimentos e habilidades técnico-mecânicas. Dada a natureza do trabalho docente, que é ensinar como contribuição ao processo de humanização dos alunos historicamente situados, espera-se da licenciatura que desenvolva nos alunos conhecimentos e habilidades, atitudes e valores que lhes possibilitem permanentemente irem construindo seus saberes-fazeres docentes a partir das necessidades e desafios que o ensino como prática social lhes coloca no cotidiano. [...]. (PIMENTA, 2000, p. 17-18, grifos do autor)

Pretende-se, partir deste trabalho, socializar e refletir as ações realizadas na escola-campo de estágio, parceira do Núcleo 1 do curso de Pedagogia do Programa Residência Pedagógica, do subprojeto da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL), durante o período em que as residentes estiveram atuantes na escola. Inicialmente, contextualizando o programa, ao qual o estágio está inserido, a instituição que foi campo de atuação dos residentes/estagiários e os sujeitos que se encontram na turma observada. Perpassando pela prática pedagógica realizada até, por fim, realizar uma reflexão a partir das experiências vivenciadas durante este período.

2. O PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICAEM FOCO: O DESENVOLVIMENTO DA REALIDADE INVESTIGADA

2.1. O PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA
O Programa Residência Pedagógica é um programa do Governo Federal financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), segundo a fundação 
O Programa de Residência Pedagógica é uma das ações que integram a Política Nacional de Formação de Professores e tem por objetivo induzir o aperfeiçoamento da formação prática nos cursos de licenciatura, promovendo a imersão do licenciando na escola de educação básica, a partir da segunda metade de seu curso. (CAPES, 2018)

Os residentes são acompanhados por um docente orientador, do corpo docente da Instituição de Ensino Superior (IES), e por um preceptor, professor da Educação Básica que faça parte do corpo docente da escola-campo, que é a escola que receberá os residentes durante todo o programa. 
A proposta de Núcleo do curso de Licenciatura em Pedagogia, do Campus II da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL), tem como título “As multidimensões do estágio para a construção da identidade docente: articulações teoria e prática na formação dos licenciandos em Pedagogia”. As escolas-campo estão localizadas na cidade de Santana do Ipanema – AL, são elas, Escola Estadual Professor Aloísio Ernande Brandão, onde serão realizados os estágios no Ensino Fundamental e Ensino Médio, na modalidade Normal, e o Centro Municipal de Educação Infantil Santa Quitéria, onde serão realizados os estágios na Educação Infantil e de Gestão Educacional. O Núcleo tem quatro objetivos principais, são eles
I. Oportunizar aos licenciandos em Pedagogia o contato com a realidade educacional numa perspectiva investigativa de modo a promover uma reflexão crítica acerca das questões teóricas e práticas inerentes aos campos: da Educação Infantil, dos anos iniciais do Ensino Fundamental; das disciplinas pedagógicas dos cursos de Ensino Médio, da modalidade normal; da Educação de Jovens e Adultos; como também, na participação em atividades de gestão de processos educativos nas etapas de ensino aqui apresentadas. 
II. Trabalhar de forma articulada as multidimensões do estágio, atrelando ao que propõem os objetivos do Programa Residência Pedagógica no aperfeiçoamento da formação docente dos licenciandos, aqui, em específico do Curso de Pedagogia, fortalecendo a identidade docente. 
III. Fortalecer, ampliar e consolidar a relação entre a UNEAL – Campus II e as escolas-campo, concomitante ao desenvolvimento de ações que viabilizem o fortalecimento do Estágio Supervisionado no Curso de Pedagogia, a partir de ações coletivas organizadas/elaboradas com base em estudo prévio e à posteriori sobre as expectativas e necessidades das redes de ensino pública do município de Santana/AL. 
IV. Promover conhecimentos que façam sentido para os discentes e que eles possam apropriar-se dos elementos que perpassam o campo da teoria e da prática, inserindo-os numa cadeia de possiblidades de competências para o exercício da docência. (UNEAL, 2018)

O programa conta com carga horária de 440 horas, sendo distribuídas em “60 horas destinadas à ambientação na escola; 320 horas de imersão no cotidiano escolar, perfazendo 100 horas para regência (planejamento e execução de intervenção pedagógica); 60 horas à elaboração de relatório final e socialização das atividades.” (UNEAL, 2018).
No Núcleo 1 de Licenciatura em Pedagogia do subprojeto da UNEAL, o Programa Residência Pedagógica contempla os quatro estágios dispostos na matriz curricular do curso, e conta com uma docente orientadora, três preceptores e vinte e quatro residentes bolsistas.

2.2. PROCESSO METODOLÓGICO PARA REALIZAÇÃO DA PESQUISA
O presente trabalho é resultado das atividades realizadas no Programa Residência Pedagógica, mais especificamente no semestre de 2019.1, período em que foi realizado o Estágio de Docência do Ensino Fundamental Anos Iniciais. Para sua consolidação, foi realizada uma análise documental, a partir da Proposta de Núcleo, dos documentos de estágio e base legal; revisão bibliográfica confrontada com estudo de caso, em uma turma de 5º ano do Ensino Fundamental, com um total de 25 estudantes com a faixa etária de 10 a 17 anos. Foram utilizados autores como Pimenta (2000), Hartman (2005); Zabala (1998); Busato (2005) para sustentar as análises.
As residentes iniciaram as atividades na escola-campo de estágio no dia 02 de abril de 2019, com a apresentação do grupo à equipe pedagógica da escola; a caracterização da instituição aconteceu no dia 03 de abril; a coleta de dados, observação e caracterização da turma ocorreram entre 09 e 16 de abril; entre 17 de abril e 13 de maio os projetos de intervenção e planos de aula foram construídos; as residentes voltaram a escola-campo no dia 14 de maio para apresentar o projeto de intervenção e planos de aula para a equipe pedagógica da instituição. As aulas de regência se deram no período de 21 de maio à 12 de junho, às terças-feiras e quartas-feiras no turno vespertino, sendo realizadas 20 sessões de aulas. Após cada plano de aula colocado em prática, as residentes fizeram um registro reflexivo, onde puderam refletir os pontos positivos e negativos da prática. Este trabalho é uma maneira de olhar com uma visão geral para todo o percurso realizado, podendo refletir a prática realizada. 

2.3. CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA E DOS SUJEITOS DA PESQUISA
O presente trabalho evidencia de forma breve o cenário lócus[footnoteRef:1] da pesquisa, a Escola Estadual Professor Aloísio Ernande Brandão, localizada na cidade de Santana do Ipanema, semiárido alagoano, na Rua Professor Aloísio Ernande Brandão, S/N, no bairro Camuxinga. Esta instituição recebeu o referido nome em homenagem a um professor que por sua dedicação e grande contribuição na educação foi homenageado sendo patrono dessa escola. Sendo importante destacar que foi fundada no ano de 1992, sob o decreto lei 35344/92, de 09 de abril.  [1:  Os dados evidenciados foram recolhidos a partir do Projeto Político Pedagógico e os dados apresentados são referentes ao ano de 2019, já que também foram coletados a partir de entrevista com a gestora.] 

No que se refere ao espaço físico, pode-se perceber que possui uma estrutura ampla, o que pode propiciar o bom desenvolvimento das atividades educativas além de conter imobiliário considerado em bom estado de conservação. Referente aos níveis de ensino, a mesma oferta o Ensino Fundamental I, Fundamental II e o Médio Técnico, com o respectivo horário de funcionamento: matutino, vespertino e noturno. A escola ainda dispõe dos seguintes documentos: Proposta Pedagógica Curricular (PPC), Regimento escolar, Estatuto da Criança e do Adolescente, e a Lei de Diretrizes e Bases (LDB).  
A escola citada possui parceria para a realização de projetos e estágios com estudantes e professores da Universidade Estadual de Alagoas – UNEAL, Campus II – Santana do Ipanema, tendo o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID, do curso de Biologia e o programa do Residência Pedagógica – RP, do curso de Pedagogia. 
Atualmente atende a um público de estudantes com um poder aquisitivo baixo onde grande parte das famílias sobrevive do programa social de baixa renda, os quais recebem auxilio do Bolsa Família (Programa do Governo), trabalham no comércio e na agricultura. 
É relevante salientar que a escola possui todos os profissionais necessários para ofertar um bom funcionamento: merendeiras, auxiliares de serviço geral, assistentes administrativos, vigias, coordenadoras, diretora geral, diretora adjunta e professores. Todos os professores e a maioria dos outros profissionais possuem o Ensino Superior completo, mas apenas alguns professores possuem cursos de formação continuada. 

3. INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA: UM RELATO DE VIVÊNCIAS E APRENDIZAGENS FRENTE À REALIDADE INVESTIGADA
Este trabalho apresenta experiências e aprendizagens vivenciadas por estudantes residentes do Programa Residência Pedagógica do curso de Licenciatura em Pedagogia no Estágio de Docência do Ensino Fundamental Anos Iniciais, no percurso do primeiro semestre do ano de 2019. Sendo o estágio considerado um contato inicial com o ato de ensinar, ao tempo que é possível aprender ensinando, buscando um lócus diferente de visão metodológica de ensino, para assim, o estudante e futuro docente buscar construir uma forma própria e inovadora diante do contato entre teoria e prática do curso dentro do contexto escolar, para desta forma, ser compreendidas e associadas na realidade. 
[bookmark: _GoBack]Assim como apresenta Pimenta (2004, Apud PIMENTA E GONÇALVES, 1990), “[...] a finalidade do estágio é propiciar ao aluno uma aproximação à realidade na qual atuará. Assim, o estágio se afasta da compreensão até então corrente, do que seria a parte prática do curso. [...]”. Com isto, vendo a importância do estágio na formação acadêmica para tornar concreta a junção da parte teórica e prática, para que os graduandos desenvolvam ações docentes autênticas e consciência da realidade a partir de uma vivência em um ambiente educacional, o Projeto do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Alagoas compreende o estágio como
[...] componente obrigatório na formação do profissional docente, onde o aluno estagiário assume uma posição teórica para o desenvolvimento de suas ações e se integra à prática, devendo ocorrer junto às escolas e unidades educacionais nas atividades de observação, participação, regência e propostas de intervenção (execução) em todo trabalho educativo, fundamentado por teorias pedagógicas para responder aos problemas decorrentes das experiências vivenciadas. (PPC DO CURSO DE PEDAGOGIA, 2012, p. 38).  

Após o momento de inserção no cotidiano da escola, foi possível a elaboração e construção do projeto de intervenção buscando atender as limitações e dificuldades dos educandos, resultando no tema: “Leitura e Produção Textual: Fator determinante no processo de ensino-aprendizagem”; atrelando os componentes curriculares de Língua Portuguesa, Ciências, História e Geografia, com a construção de cinco planos de aulas para cada componente, em que proporcionou um ato enriquecedor de planejar refletindo sobre a ação que se daria na intervenção, sistematizando conteúdos e métodos de ensino que contribuísse no desenvolvimento da leitura e produção textual destes educandos.
A maioria dos estudantes ainda são crianças, mas nem sempre o “ser criança” é respeitado e compreendido por eles mesmos, pela escola e sociedade como um todo, e, por este fato, essa visão de que o estudante do 5º ano do ensino fundamental não é mais criança se encontra presente até mesmo para quem está chegando à área da educação e isso dificulta um planejamento que pense nesses sujeitos que tem o direito e necessidade de aprender com ludicidade, jogos e brincadeiras, pois este aspecto de ludicidade faz parte destes indivíduos e cria um ambiente de ânimo, agradável, e com essa metodologia de ensino é possível encontrar meios de promover uma aprendizagem significativa. Assim como vem elucidar Zabala (1998, p. 132), “Criar um clima e um ambiente de convivência e estéticos, que favoreçam as aprendizagens, se converte numa necessidade da aprendizagem e, ao mesmo tempo, num objetivo do ensino.”
As residentes/estagiárias, ao adentrar na sala de aula a primeira vez para as observações, foram apresentadas para a turma pela professora titular, que disse: “essas são as alunas da UNEAL que vão estagiar conosco, e como eu disse a vocês, estarão conosco hoje (terça-feira) e amanhã (quarta-feira)”[footnoteRef:2]. Uma aluna replica: “Ui, não!”[footnoteRef:3], fazendo careta. Dias depois, com o contato direto com os educandos através das regências, com as aplicações dos planos de aulas, com atividades executadas, que a partir do ponto de vista das residentes/estagiárias não foram de um completo sucesso, sendo analisadas individualmente, tratando-se de algumas regências. Em determinados momentos, as discentes tiveram dificuldades no desenvolvimento do projeto, pela falta de experiência em sala de aula, e por ser o primeiro contanto pessoal entre a teoria estudada na universidade e prática educacional especificamente na escola. [2:  Fala da professora no momento de apresentação das estagiárias à turma do 5º ano “B”.]  [3:  Expressão de uma estudante da turma de estágio.] 

Contudo, com Hartman (2005, p. 19) foi possível compreender que na ação docente precisa-se ter uma visão que
[...] é necessário observar seu desempenho como professor e estar aberto para descobrir seus próprios pontos fortes e fracos. Ser          defensivo em relação às suas deficiências (ou negar a existência delas) é a antítese do ensino reflexivo. As limitações são oportunidades para o crescimento!”

No decorrer do processo do estágio, houve um crescimento significativo nas residentes/estagiárias, no que se diz respeito à reflexão acerca da prática pedagógica em construção. Foi possível fazer reflexões a partir de cada aula, tendo como instrumento avaliativo registros reflexivos[footnoteRef:4], que possibilitou um olhar crítico reflexivo para os planos de aulas executados, podendo melhorar as estratégias das aulas que viriam, a partir das experiências obtidas nas aulas anteriores. [4:  Documento de Estágio.] 


4. REFLEXÕES ACERCA DA PRÁTICA VIVENCIADA
Busato (2005, p. 59, apud. SCHÔN, 1992), defende uma ação reflexiva na construção do perfil docente do professor que está inserido em sala de aula, a partir da consolidação da reflexão na ação e sobre a ação pedagógica de forma concomitante em sua prática. Com isto, percebe-se a possibilidade de ocasionar no professor um olhar de reflexão e autoavaliação, analisando com criticidade os objetivos de aprendizagem que foram alcançados em seu plano de aula e os que não foram, para assim, ter a oportunidade de investigar a prática para ressignificá-la. 
Pensando assim, com um olhar reflexivo diante de experiências no Estágio Supervisionado de Docência no Ensino Fundamental Anos Iniciais, dentro do Programa Residência Pedagógica, foi possibilitado às estudantes de Licenciatura em Pedagogia, desvendar e compreender a teoria vivenciando o cotidiano escolar da escola-campo de estágio, o que proporcionou avanços na construção do perfil docente de ambas.
Como apresenta Hartman (2005, p. 19),
Refletir sobre seu ensino antes de uma aula faz parte do processo de planejar o que será ensinado, quando, por que e como. Trata-se de reflexão sobre a ação. Refletir durante uma aula faz parte do processo de conferir ou monitorar a compreensão da aula pelos alunos e seu progresso em relação a atingir as metas e os objetivos almejados.

Nesta perspectiva, o período do estágio foi um momento de muitos desafios, dentre eles: o ato de planejar e desenvolver os planos de aula nas regências. Momentos esses em que foi possível perceber quão fundamental é pensar e repensar as práticas em sala de aula, os objetivos que se pretende alcançar a cada aula ministrada, os conteúdos discutidos, a melhor forma de organizar as estratégias para desenvolver bem a aula, os recursos necessários, as atividades e avaliação que concretiza essa prática de ensino do docente e que alcance a aprendizagem dos educandos. 
Durante os momentos de reflexão acerca das intervenções com os componentes curriculares de Língua Portuguesa, Ciências, História e Geografia, analisar o êxito da execução do planejamento foi reconhecer através do documento do Registro Reflexivo do Plano de Aula, novas formas de avaliar e pensar encaminhamentos para as próximas ações nas regências, de forma que pudessem ter um melhor andamento. 
Durante as aulas, a sala foi organizada a maior parte do tempo em semicírculo, mas por vezes, também em círculos menores para atividades realizadas em pequenos grupos. As estratégias utilizadas para alcançar o objetivo do projeto de intervenção, que foi “colaborar com o desenvolvimento de leitura, produção de texto, interpretação e oralidade dos estudantes do 5º ano B, tendo em vista a necessidade dessas habilidades para o processo de aprendizagem, independentemente do componente curricular trabalhado.”, foram, de forma geral, discussões, leitura, interpretação, produção de texto, produção de cartazes e conteúdos multisemióticos. 
Neste tempo de novas experiências e de construção do perfil docente, foi possível também perceber, ao longo dos planos de aulas aplicados, a possibilidade das residentes vivenciar o ambiente escolar, possibilitando aprendizagens, experiências e reflexões, como futuras profissionais da educação, no processo contínuo de construção e desconstrução na metodologia de ensino.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho teve como objetivo principal apresentar reflexões e aprendizagens construídas por residentes/estagiárias em vivências no contexto escolar, trazendo resultados significativos para a formação acadêmica reflexiva e construção do perfil docente, no Estágio Supervisionado em Docência nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, o qual esteve vinculado ao Programa Residência Pedagógica, sendo o estágio parte obrigatória do curso de Pedagogia e parte importante no processo de desenvolvimento da formação acadêmica do docente.
Vivenciar o contexto da sala de aula com crianças e adolescentes nos anos iniciais do Ensino Fundamental, durante o percurso do estágio, foi de extrema importância para dar sentido à prática do ensinar concomitante ao aprender. Aconteceu nas graduandas um ressignificação do que é o ser criança, suas necessidades de aprendizagem, sendo melhor desenvolvidas quando atreladas a ludicidade e brincadeiras; tendo em vista que os estudantes presentes (crianças e adolescentes) tinham e têm a essência de ainda ser criança, mesmo estando no 5º ano do Ensino Fundamental.
Durante o estágio, ressignificar teoria e prática foi refletir onde e de que forma cada elas se aplicam na prática pedagógica do cotidiano escolar, percebendo que as duas se completam e dão suporte para o fazer pedagógico de forma concomitante. Pensando nesta perspectiva, a vivência no Ensino Fundamental proporcionou nas graduandas uma formação acadêmica e profissional autêntica e significativa, permitindo-as tocar no concreto de lecionar e compreender a realidade educacional de forma mais íntima.
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